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13 de Janeiro 

tume, a commemora­
ção mensal das appa­
riç6es Durante quasi 

' toda a manhã uma 
chuva miudinha e im­

pertinente cahiu sem interrup­
ção, ensopando os caminhos e 
difi.:ultando o accesso. Apesar 
disso os peregrinos não desani­
maram, e proseguiam a sua mar­
cha, cheios de fe e enthusiasm'o, 
como sempre. 

A's onze horas, na estrada que 
domina o local das appanções, 
vêem-se vehiculos d~ toda a es­
pecie, desde o automovel elegan­
te e luxuoso até á rnais humilde 
ú desconfortavel carroça. A essa 
hora a chuva tinha cessado e o 
sol, até então encoberto, eiiprei­
tava furtivamente por entre es 
nuvens. A multidão que se con­
centrava ;m frente da capela no­
va para assistir ás missas engros­
sava cada vtz mais. 

Ao meio dia egualava e exce­
dia até por vent~ra a de egual 
dia do mês anterior, apesar de 
ter sido um domiQ~O. 

Varias mi§sas l>e tinham já ce­
lebrado, muitas centena~ dç! pes­
sôas, previamtrnte confessadas, 
tillhéirn já recebido a Sngrada · 
Comunhão. 

ry1t:ia hora depois principiou 
a missa dos enfermos. 

Desta vez apeuas algumas de­
zonas de victimas de soffrirqen-

tos physicos occupam os lugares 
r"eservados do pavilhão. 

Mas o acto religioso que se 
vae desenrolando no meio de 
supplicas e de canticos, nc::m por 
isso é menos magestoso e empol­
gante. A benção com o Santíssi­
mo Sacramento aos enfermos é 
mais uma vez o momento mais 
impressionante e commoveote. 

Os enfermos recebem essa ben­
ção com visíveis sentimentos de 
profunda ptedade. Ü.i o·lhos de 
muitos estão marejados de lagri­
mas. Atraz da umbel11, numa ati­
tude 1 everente e grave, em con­
traste flagrante com a sua tenra 
idade, caminha uma gentil crean­
ça de 5 annos, ágil como uma ar­
veola, alegre como um (;olibri. E' 
o filhinho do dr. Carlos de Aze­
vedo Mt:ndes, chefe dos escotei­
ros de Torres Novas. Tendo ido 
pela 1.a vez assistir aos actos re­
ligiosos no local das apparições, 
todo elle é a curiosidade em pes­
sôa. Pé:lgem occasional do Rei do 
Ceu, escondido no seu Sacramen­
to de amôr, como Jesus se deli­
ciaria contemplando aql!lella alma 
cheia de candura e innocencia! 

Após a b~Anção geral, sóbe •ao 
pulpito o rev. Anacleto li>ereira 
Dias, que. durante cêrca de vinte 
minutos exhorta sentidamente Oi 
ouvintcl> a cumprir os seus deve­
res de christãos. 

Os escotairos de Tórrt!' No­
vas, auxiliados por ou~ros de di­
ferentes localidades, prcsu1m os 
seus serviço s com um zelo inca n­
savel e uma dt:dicação inexcedí­
vel. Disciplinados como soldados, 
obedientes á voz dos seus ~..hefes, 

·~sempre promptos p>ara as turcfas 
mais penosas, arrostê:fndo muitas 
vezes com o frio, a chuva, a fa­
diga e a fome, sempre alegres 

e bem di:;postos, são justamente 
considerados como os prototypos 
dos escoteiros catholicos. Nunca 
começam o seu trab8lho sem re­
ceberem o Páo dos fortes, edifi­
cando com a sua altitude ~rave 
e recolhida e com a sua pieda­
de fervorosa . Bem haja o rev. 
Nunes Ferreira, seu digno assis· 
tente enclesiastico, coração de 
ouro em alma de prata, que com 
o s eu admiravel zelo pastoral 
soube formar uma pleiade c:le jo-

• vens, tão destinctos pela intensi­
dade do seu espírito christão, co­
mo pelo criterio. eorrecção tt de­
licadeza com que desempenham 
as suas diffi.:eis e melindrosas 
funcç6es. 

Depois do snmão, orgaoiia­
se o corttjo para a cooduçi'ío da 
imagem de Nqssa Senhora · dl!" 
Fátima para a sua capela. 

Muitos fieis demoram-se ainda 
no local rezando as ultimas pré­
ces, mas, o grosso da pe-re~nna­
ção retira im@diatamente. 

Duas horas mais tarde a Cova 
d11 Iria é um lugar tr~nquillo t! . 

deserto, que não parece .ser o 
que realmente é: o polo magf1e­
tico das almas e dos coriçÕ~o!S de 
mi lhões de portugueze». 

V. de M. 

Hs curas da ,fatima 
Usb&a, 25 de MarçG 6ie 1§25. 

Sr. director da Voz da F4tiuur: 
A impressão que sinto l'le.>ta mo­

mento e a pouca cultura de (;lue ais­
ponho, privsm-me, bem a mett IH:sar, 
àe fazer a descrição completa dum 
caso que V. me pera1 i tirá q·ue tenha 
a satbfação de vêr pu8li€ado ne•se 
jornal, esperando por isso a sua ob­
sequiosa e p,enh(Hante hespilalidade,. 
que, reconhecidarAente agrad~ço. 

Nos fins ae Março àe 1925 agra· 
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vou-se a enfermidade do meu pobre 
filhinho, vendo-se obrigado a dar en­
trada no hospital militar, com duas in­
guas trilhadas, sendo observado pelo 
médico do dito hospital, cuj() nome 
ignoro e que fez a primeira operação 
lancetando a da direita. Passados uns 
dois dias foi novamente operado na 
esquerda pelo sr. sargento enfermei­
ro, Fernandes, seguindo depois os 
outros tratamentos que eram unica­
mente feitos com o desinfectante de 
barato de sódio. Ao fim de 24 dias 
apareceu uma infecção do lado es­
querdo sendo obrigado a levar mais 
três golpes de forma que com tantos 
sofrimentos das operações e trata­
mentos se pôz no ultimo estado de 
ftaqueza. Observado novamente, o 
médico disse-me que estava tubercu . 
toso no ultimo grau. Depois de três 
mezes de hospital segui para casa 
julgando-o curado. No dia seguinte 
foi a uma farmacia de Pedrouços on­
de lhe mandaram pOr uns pensos 
quentes de barato de sódio que des­
cobriram a infecção. Passados uns 
dias dizem-lhe que era impossível 
curar-se porque a infecção era de­
baixo dos intestinos e não havia 
meio de secar o pú~. 

Indo depois a um especialista que 
o auscultou dizendo que nao tinha 
absolutament~ nada interior mas que 
tinha de tomar uns banhos de sol, 
receitando tambem um remedia pa­
ra a fraqueza mandando· o comer de 
tudo. 

Depois f li observado pelo médico 
Manuel Barbosa que lhe d1sse o mes­
mo que ü especialista, isto é, que 
não tinha doença interior mas que 
era melhor ter qualquer doença nos 
pulmões porque, atalhada de princi­
pio, tinha cura. Mandou-o a seguir 
deitar em cima duma marqueza des­
cobrindo-se um tumor interior e or­
denou que fOsse ao raio X para ser 
melhor obervado. 

Consultei tambem o Ex.mo Sr. Dr. 
Simões Alves cujo atestado tomo a 
liB"erdade de env1ar incluso para V. 
se dignar publicar. 

No principio da doença, aquele 
ilustre clínico, cuja probidade moral 
e profissional é sollejamente conhe­
clja, notou-lhe simplesmente que so­
fria de adenites supuradas na virilha 
esquerda junto a um grande estado 
de fraquesa, mandando-lhe tomar uns 
banhos de sol e umas lavagens. 

Vindo no? mente mandou· o dar 
entrada no hospital, mas como o es­
tado de fraqueza era muito grande 
e não resistisse a nova operação, a 
mãe, solicita e vigilante, dilacerada 
pelo sofrimento, que só as verdadei­
ras mães sabem seAtir, preparava-se, 
resignada para receber a punhalada 
pungente do desaparecimento do 
filho querido e idGiatrado, quando 
recebemos a visita dum~ senhora 
dás nossas relações, a Ex ma 5r.• D. 
julla Marques Morgado q11t', abeiran­
do· se ao doentt', lhe ministrou um:t 
pequena porção d' .tgua da Fátima de 
que a mesma senhora se fazia acom­
panhar. 

Esta bondosa e devota senhora 
j4mais abandonou o doente e cheia 
de fé, dessa M que nunca abando­
na as almas bOas e verdadeiramente 
crentes, esforçou-se para incutir-nos 

Voz da Ftu:.ln.aA 

esperança nas melhoras do doente. 
Decorridas 24 horas o doente co· 

nheceu melhoras e tornando a cha­
mar o médico que o j algava perdi­
do, este, ao vel;.o não oculta o seu 
espanto ante o resuscitado, dizendo 
que estava completamente curado e 
sem nenhum mal interior. 

ftTESTF\00 
]aao Carlos Simões Alves, Médico 

Cirurgião pela Escola de Lisbôa: 
Atesto que observei o sr. Antonio 

d' Oliveira ha trez meus e que sofria 
de adenite suppurada na virilha es­
querda e com um estado geralmen· 
te grave pela intoxicação devida a 
prolong11da suppuração e com re· 
tenção de pús que vinha sofrendo 
havia bastantes meus. Atesto tam­
b~m que tendo·o observado hoje re· 
conheci que estd completamente cura­
do e com o estado geral magnifico, 
tmdo ou{{mentado muitos kilos. 

Por ser verdade aqui o declaro sob 
pala~ra a' honra. 

Usbôa, 9 de Outubro de 1925. 
] .Jão Carlos Simões Alves 

Manuel Rodrigues Romeiro, do 
Souto ae Cima, ft~guesia da Catan· 
guejeira, diocese de Leiria, vem agra­
decer, por este meio, a cura de 
uma sua filha de 6 anos, que ten 
do ele já ido muitas vezes com 
t>la aos banho~ e ao médico, que lhe 
aplicou choques electricos, stm ne· 
nhum resul!ado, finalmente se voltou 
para N. Senhora d~ Fátima, fazen­
do um dia de manhã a promessa d~ 
mandar prégar um sermão, se sua fi­
lha fOsse curada, isto é, se começas­
se a andar, o que obteve nesse mes • 
mo dia e tem continuado até hoje. 

.'/ 

Sr. Director da Voz da Fdtlma: 
Como novamente vejo no jnrnal­

sinhn, a Voz da Fdtima, o pedido 
de não demorar aa lnfotmações dos 
acontecimentos da Fátima, venho 
muito sinceramente reiRtar a V. o 
que a meus olhos se tem passado 
nesta minha freguezia: 

· Maria Patrocinio dos Santos, viu­
va, nitural da freguezia das l.o1tes, 
concelho da CoviJhã, padecendo de 
escrofulas havia anos, estando o 
seu corpo todo em cha~as, sofrendo 
dôres horrivei~, não podendo passar 
ao estomago alimento ~lgum, lançan­
do o leite que tomava, pelo nariz, 
havendo dias que se encontrava nes 
te es1ado, soube, prlo j ~rnal, das cu­
rat da Virgem do Rosario da Fáti­
ma, põe-&e a c11mloho d~t Fátima no 
dia 13 de Maio de 1923, cht'ga ao 
lo~ar das flpp.arições, toma algumas 
gOtas da agua milagrosa, que engo­
le sem dificuldade al2um~t e, j1 no 
rr~resso, comeu da merenda que o 
filho hav1a levado para si. Tem fei 
to chá da tNra que trouxe do Jogar 
das apparições e com ele tem expe­
rimentado melhoras consldeJaveis. 
Em Maio p p. foi a Fátima agrade 
cer á Vir.~em e pedir a sua cura 
completa. Foi na minha c<rmpanhla. 
Desd~ Ourem á Cova da Iria fomos 
a pé, pois que nos não f!li possível 
obter melo de tr~nsport~. Ela s~m­
pre descalça, alegre e satisfeiü, re· 

• 

sando sempre e com fé de ser cura­
da. Hoje encontrei-me com o filho. 
que me disse que su~ mãe está qua­
si curada. No próximo outubro ire­
mos novamente agradecer á Virgem 
Santíssima levando-lhe uma oferta 
conforme as nossas posses. A mu­
lher deve ter 50 anos de idade. 

-=-
Na mesma freguezia e lugar: 

Joaquim Pãoa/vo, com um ataque 
apupletico, despe'dido do médico, 
estando paralitico de t<>do o corpo 
a ponto de ter dois homens conti­
nuamente ao pé de si para o servi­
rem, pois ele estava todo privado 
de suas acções, sua mulher pede-me 
o jornal, leva-o ao homem, uma sua 
filha vae le-Io á sua cabeceira, ele 
toma coragem, pois estava desani­
mado, aviva a sua fé e em 11 de 
maio p. p. l f vam-no á Cova da Iria 
com grande sacrifício. Esteve ali até 
ao dia 1 banhando· o seu filho e 
sua mulher que o acompanharam, na 
agua bemdita. Volta a sua casa no 
dia 14, chega ao Entroncamento sem 
sentir melhoras. Ali quando seu fi. 
lho e sua,mulher o tomayam nos bra­
ços para o sentarem na carruagem, 
de repente principia a mover as per­
nas e a mão direita. Chega a casa, 
~óbe as eséadas quasi só, percorre ª casa, vai até á varanda e vai já ha 
dois domingos á missa conventual. 
Na mão esquerda já nao tem as dôres 
que nela tinha. Cheio de teconhe­
cimento quer ir á Cova da Iria no 
proximo outubro agradecer á Vir2em 
e pedir· lhe a cura completa. 

-=-
No lugar da B ouça, na mesma fre­

guezia de Cortes: 

Maria Rosa da Silva; de idade 
de 97 anos, tendo o braço direito pa­
ralíti co com dôres t~rrivtis e não o 
podendo mecher havia 6 mezes, fric­
cionando-lho com a agua milagrosa 

' teve melhoras quasi rapidas, moven­
do o hoje sem dificuldade alguma. 

-=-
Felicidade' dos Reis, casada, em 

parto laborioso h a via quatro dia!!, 
estando já sem esperança de vida, 
tomando algumas gOtas de agua, an­
tes de 15 minutos dá á luz sem di· 
ficuldade alguma uma linda criança 
do SE'XO femenlno. Em agradecimen­
to á Virgem promete ir á Fatima le­
vando uma oferta conforme as suas 
posses. Sua mãe ofereceu ao Sagra­
do <!oração de Maria, que se venera 
numa capela publica aqui, os botões 
que sua filha tinha nas orelhas. Tu­
do Isto tenho visto, afirmo plra hon­
ra da Virgem Santíssima. Nao ha, no 
que digo, nada de mais do que se 
tem passado. --

Clementina dos Santos, al_una na 
Escol.a Normal em LisbOa, estando 
a paasar as férias em casa dum tio 
nas Cortes, tendo comido uma amei: 
xa teve dôres horríveis, dizendo ela 
que não podia compreender donde 
pllrtiam. Vendo-se em perigo de vida 
manda chamar o seu Pároco para 
lhe administrar os ultimas Sacramen­
tos. Lembra-se de repente da agua 
de Nossa Senhora do Rosário da Fá­
tima, vindo-se buscar umas gOtas­
a casa duma curada pela mesma 

f: 
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.agua, toma uma gôta e repentina­
mente fica curada. Rompe em um gri­
to de alegria e promete ir agradecer 
.á Virgem em outubro. 

Ob}eetos encontrados 
Encontram-se na Cova da Iria v a­

tios objectos, e entre eles alguns 
·Chales e guarda· chuvas. 

• 
Agua da Fátima. 

A redacçAo ou adminis­
-traçfto da •Voz da Fàtima• 
nfto pode encarregar-se 
.de fornecer agua da Fàti­
ma ás pessõas que a de­
•ejam. 

Presta-se a este serviço 
• sr. José d'Aimeida Lo­

/ pes-Fatima (VJia Nova de 
Ourem), • quem devem 
•er feitos os pedidos. 

.((Oh ! Minha Senhora, 
Oh ! Minha Mãe ! . . . )) 

N'um dia de maio de 18S8, (o caso é au­
thentico) Paris soube com e§panto da desa­
parição d'um joven e brilhante marquez. 
Elle deveria esposar dentro em pouco a 
.unica herdeira duma riquíssima família ame­
·ricana, então residente tambem em Pa­
ris. Do desarparec1do encontrou-se o cha­
peu, o revolver e uma luva, n'um recanto 
do bosque de Bolonha, indícios sufficientes 
para de~pertar suspeitas. Mas, nem a poli 
cia, nem os amigos puderam descobrir o 
que succedera ao marquez, nem o que era 
feito d'elle. 

Entretanto o seu cocheiro 'ffirmou sob 
1uramento que o seu amo, apoz uma noite · 
.passada em certa casa de jogo, onde perdc:ra 
•O resto da sua immensa fortuna, se tinha 
feito conduzir ao Bosque de Bolonha, de 
madrugada, neste dia, e que subindo para 
a carruagem, cambaleando, se lançara pe­
sadamente sobre a almofada. Ao descer, o 
seu fato estava em desordem, os seus olhos 
injectado~ de sangue e o rosto como infh · 
mado de colera. O desgraçado internou-se 
nas profundez •s do bosque, mas aómente 
depots de entregar ao cocheiro duas cartas, 
com ordem expressa de partir ímmediata­
-mente, 

As cartas não eram de natureza a dissi­
par suspeitAs. •Fica sabendo, dizia elle a 
sua irmã religio•a, que eu cumpri a minha 
palavra . Ha apenas um instante que re­

.citei a oração promettida. Ah ! Se soubes­
ses I Nem um vintem. Arruinado I 

Perdi ao jogo o que nunca poderei pagar. 
Adeus: Ora ror mim». 

A' sua noiva: •Impossível esposar-te. Não 
quero injuriar-te offc:recendo um nome que 
a deshonra e a ruína stigmatisam p~ra sem­
pre. Sê livre. Retoma a nossa palavra. Sê 
f~liz. · · 

Adeus!» 
Foi tuJo o que se•soube. Os dias e os anos 

.correram. A pouco e pouco a lembrança do 
deupparec1do ap11gava-se das memorias; 
oJ~migos e noiva esqueceram o marquez. Só­
monte a irmã guardou a sua memória como 
uma espada que lhe trespassasse o coração. 

'Votou mesmo a sua vida e uma oração in­
cessante á Vtrgem por aquelle desgraça­
.do que, á mesm~ hora em que ia commetter 
o mats irreparavel dos crimes, ousara invo­
car a Mãe de Deus, como que para desafiar 
.a sua santidQde e submetter a uma supre­
ma prova a palavra de S. Bernardo, atres 
tando que jamais Marta foi invocada em 

.,ão 
Volvidos treze annos. entre a multidão 

.que vem implorar N. Senhora da~ Victo· 
t'ias, esperança e reconforto junto d'AqueJ. 
la que allivia toda a dór, avança um tra· 
1'ista, de cabeça oculta no seu capuz. Ajoe­
lha diante do altar e da imagem de Nossa 

:Senhora. O a~u rosto pallido, extatico, des-

. ' 
I 

Voz da Fátl01a. 

perta a attenção. Absorto em meditação 
profunda, perturbada apenas por soluços 
que ás veze~ não póde reprimir, finndo na 
Virjlem os <l.lho~ rasos de hgrimas1 o des· 
conhecido parece expandir o seu coração 
aos pés de .Unia em agradecimento de 
qualquer grand• favôr. As horas passam. 
Os vtsitantes entram e sahem e o monge 
permanece pregado no sólo. Nada o póde 
distrahir, até que, ouvindo-se cinco horas 
no relo~io do santuario, o trapista se ergue, 
saúda Nossa Senhora com um olhar de des­
pedida e, atravessando uma multidão um 
tanto intriiada, vae bater ao presbytério. 
Soubo-se que a sua conYersação com o 
santo cura então encarregado da egreja, 
durára duas horas; que ambos sahiram 
muito commovidos, levando o sacerdote 
na mão um soberbo aonel d'oiro com dia­
m!lnte. O trapista, que me era completa­
mente clcsconhecido, pediu me uma entre­
vista particular. Mal ficamos só~, põz-se 
a chorar e se lançou a mt:us pés para me 
confiar a narração da sua víJa. Depoi$ co­
brindo-se com o seu capuz, entregou me 
com mão trémula este e~cripto que aqui te · 
nho, e cuja leitura me suplicou que fu:esse, 
emquanto, a meus pés, Implorava a divi­
na misericordia. Eu li e permaneci estupe­
facto. 

Ora o penitente indicou-me então o claus­
tro que sua irmã habitava outr'ora. No ca­
so do seu fyJiecimento, ou que viva ainda, 
o permitiiSe, incumbiu-me de ler aqui pu­
bltcamente esta narração. Prometi. Foi en­
tão que me entregou um rico annel com 
dlamant•, derradeiro vestígio da sua gran · 
deza passada, c unica recordação que lha 
restava da sua f.1milia. Eu deveria comprar 
com o valor do objecto o suffi.:iente para 
offerecer um ex-voto á SUii Silnta Liberta­
dora e prevenir depois o mystarioso desco­
nhecido de que a sua proméssa a Maria es 
tava cumprtJa e que 8Ua irmã o e$pera no 
ceu. Por 1sso venho completar a minha 
promessa. 

E o prégador, commovido, começou a 
leitura do manuscripto: 

• 
cEu, diz o maouscripto, sou o marquez 

que, ha treze annos, o mundo julga morto. 
Se elle se cnl{ena, é graças á misericordia 
da Santíssima Vargem, minha fiel protecto· 
ra, qua miraculosamente me salvou do meu 
desespero. 

«Muito joven, perdera meu pae. Possui­
dor, aos 18 annos d'uma immensa fortuna, 
dissipei-a em toJt a sorte d'exce ;sos e 
d'escand01los. Tinha uma irmã que aos t 5 
annos deixou minha mh para entrar n'um 
convento muito austero. Nem as lagrimas, 
nem mesmo as amaaças de minha mãe, 
nem o exemplo àaroico da minha irm!l ma 
puderam refrear. Filho prodtgo, abandonei 
o proprio lar, desamparando uma tanta mãe, 
só e doente, afia d'nitar os seus olhares e 
os seus ternos conselhos. 

cYas um dia em qua eu estava, mais pro­
fundamente do qu• aunca, anlodado nos 
meus vícios, uma palnra do minha irmã 
abalou me n5o 111 como: 

•V•m, a noesa mãe morre•. 
~Corri. Vejo·as ainda: a minha pobre 

mãe na agonia, a minlt11 irmã junto d'ella, 
de pé, calma, •inda do seu coQveuto oara 
assistir a esta n11ía abandonada. Entrei tão 
precipitado como confuso, quando cot;t um 
gesto, mi<tha irmli me impôz silencto, e, 
aproximando se da moribund11: 

cEil1 nio•. 
cCoalo que reanimada a subitas por es­

tas palavras, minha mãe abre os olhos, e • 
com voz fraca mas ainda càeia d'autori· 
dade: aproxima·-., a~urmur• ella. 

c.'.s minhas p•rnaa dobran111-se. Lava­
do em lagrimas, prostro m• de joelhos a 
seus pés . .I!:Ua continua: t~Escuta naau filho, 
n5o me restam senão alguns momentos da 
vida. Pardôo·t• toc:bs aa Jaarimas que me 
tens f•ito derramar a vou pedir para que 
ellas te obtcnh..lm o pardlio da Dt~u•.• Oe­
pois, depois com um grande esforço: cPo· 
der ia desherdar· te •.. , mas não. Exijo só­
menta de ti uma promassa aob a nossa pa­
lavra de christlío e d'homem honraào. To· 
da a tua vida dirás esta oração ~ Saatiuima 
Virgem •..• 

•E os olhos se fixaram sôbre um papel 
que ella tinha na mão e d'alli sôhre uma 
imagem collocada ao pé do Jeito. Prome­
tes-me? 

Pro .•• metes me?• 
•Promette• insistia minha irmã. Um sa-

, 

cerdote entrou, começou a oração dos ago­
nisantes quando eu exclamei: Sim eu vol-o 
juro, mãe, faço sôbre isso o ju~amento.». 

•Morro contente... Eug.enta, Eugeo1a, 
ora por elle; Santa Maria, rogae por nós, 
pecadores . ..• 

•Ftxando o seu ultimo olhar sôbre a ima­
gem da Virgem e abrindo os braços, como 
para estreitar n'um mesmo abraço os seu• 
dois filhos e o crucifixo reclinado sôbre o 
peito, voou ao ceu.- Tirei o oapel da sua 
mão. Era a oração: Oh! Minh,t Senhora, 
o!tt Minha Mãe, escripta pela seu punho 
tal como ella outr'ora m'a ensinára • 

Ahl eu havia esquecido a minha Mãe do 
ceu tanto, e mesmo mais, do que a minha 
mãe da terra! 

Abismei-me depois no vicio e na deshon­
ra, mas para ter palavra, aprendi a ora­
ção e recitei-a, mesmo em ocasiões e 
l'lgares onde a minha invocação á Mãe de 
Deus, ahl não era senão ultrage e blasphe­
mia. Dentro em pouco, exgotados os expe­
dientes e quasi de todo gasta a minha he­
rança materna, ousei traficar com o meu 
nome e com o meu coração. Jurei amôr .a 
uma pessôa que jámais amára, mas CUJa 
fortuna cobiçára. A infeliz deixava se se· 
c.luz:ir pela gloria do meu nome e pelo fal­
~:o brilho do meu ruido de vida. Tudo se 
preparou para o nosso. proximo casa'?ent.o. 
Um dia, porém, senti horrôr d~ a Jllu~n·. 
Para não ter de revelar lhe a mmha ~#~ll~a 
no dia immediato ao da nossa união, quu; 
tentar fortuna ao jogo. Joguei, pois, e eis 
que bilhetes e peças d'oiro se empilham 
diante de mim. A colera e o despeito en­
raivecem os que perdem e eu, eu ganho 
sempre. Ora de subito, lembro-me não ter 
dito a minha oração, n'esta noite. 

Continúo a jogar,.J.llas esta oração ocupa 
os meus pensament~. Para socegar, reco­
lho-llle um instante, recito a minha ora­
ção, quasi com fervor, e recomeço a partida. 

•A sorte abandonara-me. Uma após ou­
tra desappareciam as sommas amontoadas. 
Jogo quintas, cavallos, tudo. A's quatro ho­
ras da manhã, nem um vintém I Apenas 
me resta o annel ele meu pae e eu não 
quero empenhai o ào jogo. 

.. Sim! arruinado!» E todos vão ler sôbre 
a minha deshonral Paris vae rir de mim, 
de minha irmli, da minha noivo! Furioso, 
arremesso me a uma secretária, escrevo 
apressadamente duas cartas e salto para 
a carru~tgem, decidido a morrer no Bosque 
de Bolonha. Tudo se turva e mistura no 
meu cerebro: minha mãe moribunJa, mi­
nha irmã que ora por ventura por mim 
n'este momento, a futura esposa, a casa de 
jogo, a ruina, a noite, o Bosque em que me 
mternei. Tomado de delirio, apoio sôbre a 
minha fronte e comprimo o gatilho uma, 
duas, trez vezes; nada, A arma errou o fo­
go; arremessei-a para longe de mim. 

a Então, oh! então,... sim percebi diaa• 
to de mim Aquella cuja imagem vira ao pé 
de minha mãe moribunda: n'uma ouvem, 
uma mulher brilhante de brancura, olhan­
do-me com tristeza e piedade. A sua mllo 
indicou me um ponto assás diHante e a 
sua voz disse-me: •Corre, esperam-te I' 
em baixo.• 

c Mais aturdido do que com movido, e seaa 
pensar em proferir a menor oraç!l:o, corri 
muito tempo na direcção indicada. Na orla 
do bosque, um religioso, de pé. e só, pare­
cia esperar-me. Pelo menos o meu coraç6o 
dizia-me que era aquelle que a appari~lio 
me enviava. O que se passou então?i Eu 
não soube mais nada. A minha memoria re­
cusa-me a dizer me os acontecimentos d'es• 
ta hora, e o proprio religioso guardou para 
si o seu segredo. 

"O dia ~eguinte achou-me consumido de 
febre e de mágua. Despertei num quarto 
onde tudo era silencio e póbreza. Junto de 
mim, um monge todo branco, de ro~to pai­
lido, recitava em voa baixa o seu rosarie. 
Eu estan n'um convento de trapistu, a 
al~&umas horas de Paris. Aquelle que me 
volava era bem o homem misterioso que 
me rect:bera á orla do Bosque, o proprio 
Abbade do mosteiro. Em breve, Aquella 
quo tinha Bt!lvado o meu corpo, curava 
tambem a minha alma. Sequioso de peni• 
tencia e de retiro, fiz-me trapista. E' para 
cumprir uma ordem recebida do Abbade, 
no seu leito de morte, q;.~e eu venho ajoe­
lhar-me hoje em Nossa Senhora das Victo­
rias, d'onde, não sei como, elle partira di­
rectamente ao rneu encontro. 

cOignae-vos publicar estas misercordia. 

I 



de Maria, e que Elia mesma vos abençoe e 
vos recompense por isto». 

• 
A assistencia' chorava quando o prégador 

acabou a narração. Pans conheceu Jogo a 
marav1lha, e depois, a Trappa foi munas 
vezes perturbada pela~ visitas que a curio­
sidade ou a affe1ção traziam até junto do 
marquez. Em janeiro de 18gS, edoso e en· 
fermo, recitwd ainda o seu rosario nas Je­
pendenci;Js do convento. Trinta e sete anos 
depois da noite do milagte, n'um d1a de 
maio, uma pobre cruz de m8deira se ergueu 
no cemit~rio da communidade. Lia-se n'el· 
la: «Dom B<:!rnardo de Maria.u Cobria os 
restos do marquez, cuja alma se reunira á 
de sua mãe, de sua irmã e de seu Deu9. 

A oração a que se refere este episodio 
(p~de haver quem a não conheça) á a se­
guinte: 

Oh/ minha Senhora I Oh/ minha Mãe I 
eu me offereço todo a Vós; e, em prova aa 
mi,tha devoção, eu Vos consagro hoje os 
meus olhos, ouvidos, a minha bocca, o meu 
coração, todo o meu Jer; e pois que assim 
Vos pertet1ço, oh 111inha boa Mãe, I{Uardae­
me e defendei-me como corsa e propriedade 
Vossa. 

Abrigo para os doentes 
peregrinos da Fátima 

TraAsporte • • 
João Severino Gaio da 

Camara • • • • • • • 
O. Tereza d' Almeida Mas­

carenhas • • • • • • • 
Francisco Antonio da Cos­

ta Diniz • • • • • • • 
D. lzabel de Lacerda. • • 
D. Gertrudes Oliveira San-

tos Pinto • • • • • • 
Uma senhora que se en­
contra em grande aflição • 
Antonio Maria Pinheiro 
D. Palmira Bor~es. • 
Teresa (Creada). • • • • 
Serafina (Creada) • • • : 
O. Maria da Luz Pereira 

1:814:000 

5:000 

20:000 

10:000 
20:000 

10:000 

20:000 
20:000 
50:000 
20:000 
15:000 

Rodrigues • • • • • • 10:000 
D. Maria Pereira Lapa • • 5:000 
Soeur Emmanuelle (Pariz) 186 francos 

Tres momentos 
Ha tres coisas que devem sempre 

acl:1ar Jogar no dia d'uma pessõa 
christã : o momento de Deus, isto é. 
algumas reHcxões de ptedaoe antes 
ou durante as vossas ocupações;1--: 

o momento do proximo, aind'a que 
não seja mais que uma palavra ama ... 
vel para alguma das pessôas que nes 
roddam;-o momento de vós mesmos, 
ainda que não seja mais que uma le­
ve mortificação nas vossas refeições. 

(perseguidor da espõsa do jovam To­

I 
biaa) 

Ha no Egito uma Peregrinação da 
Castidade pouco notoria, be!R que 
esta vittude seja tão principal em w­
dos os tempos e mormente no actual. 

E' essa a peregrinação a esse lo· 
gar onde o arcanjo Rafael encaàeou o 
demonhJ da tmpureza .11um deserto 
do Alto Egito. I 

1 une Raphael AngeJus apprehu-
4tt doeniOtlium et 1eieea ~it itlud in 

Voz da Fáti:Dlft 

deserto superioris Aegypti. (Tobias, 
XIII). 

1 
E' o arcanjo Rafael,-que no livro 

de Tobias nos é apresentado como 
o guarda da castidade conjugal,-o 
grande inimigo de Asmodeu, o de­
monio mais homicida do Inferno: o 
demonio da impudicicia. 

A Tobias indicou Rafael, médico 
divino, a santificação pela oração e 
pelo sacrifício 'heroico. Ordenou-lhe 

. que de noite queimasse o fígado 
daquele peixe misterioso que é Cris­
to, e logo que obedeceram, Tobias 
(e sua esposa Sara), se apoderou de 
Asmodeu e o levou. 

Tal é a razão por que devem sem­
pre l~r os jovens casados esta histó­
ria de Tobias e invocar S. Rafael. 

Qual é o sitio do deserto do Alto 
Egito que serviu de prisão áquele 
espírito impuro? - perguntava. se. 

Foi fesolvida a questão pelo Pa­
dre Autefage, da Companhia de je­
sus, superior que fei do colegio da 
Sagrada Família, no Cairo. 

Duas investigações a que proce­
deu quando duma viagem ao Alto 
Egito, resulta que é uma mot~tanha 
do deserto, situada em frente da ci­
dade de Tahta, que as tradições lo­
caes colocam a prisão de Asmodeu. 
Ainda hoje justamente em Tahta, ma­
nifesta este demonio a sua presença 
por factos verdade.iramente diaboli­
cos. 

Possue Tahta uma igreja catolica 
servida pelos Padres Franciscanos. 
Fôram estes filhos da serafica Ordem 
que procuraram opôr ás manifc!sta­
ções do espirito de impurt;za a ima­
gem do anjo que outr'ora o vencêra, 
encadeara e apresionara. 

Com efeito, ainda hoje se contem­
pla na igreja de Tahta a imagem do 
glorioso arcanjo Rafael encadeando 
o demonio Asmodeu:-demonio que 
tantos malef\cios provoca e em tan­
tos lares introduz a maldição. 

E' de todas as almas puras a de­
voção a S. Rafael ccarcereiro de Ai· 
modeu>; ela traz comsigo to61a a sor­
te de bençãos sobre as uniões éristãs. 

Voz da Fátima 
Despezas 

Transporte ••••.•••• 
Impressão do n.• 40 ..• 

(24.0@0 exem~lares). 
Outras despezas •.••.• 

41.480:600 

552.000 
165 000 

Soma. • • • 42.197:6GO 
• SubacripçAo 

{Continuação- Maio a Junho) 

Silvostre Joaquim Lourenço, 10:eoo; Luiz 
Anto&lll Carroça, IQ:Goo; D V1r~1Aia A u­
p:uslll Teixeira, ~o:oo?; Azd,ioa Btt<tos Xa­
vier, ~o:ooo: Joao MII(Uel Subul, 1o:CJoo; 
D. Joana Lobato da Fonseca. 1o:ooo; D. 
Clara d~: Souza Namorado, 10:ooo; 1.). Jo­
sé Belm<tate, 1o:ooo; D f<:lv1ra Aug~o~sta 
Nogueira, to:ooo; Condessa de Tarouca, 
10;ooo; Cesme Ferre!ra de Castro. 1o:ooo; 
Iii~ntlcio Mendes d~ C_unh11, 10:ooo; D Na­
ria lles Remed1vs Xav1er Proenç~. 1o:ooo; 
D. M.aria da Costa Castanheira, IC~:ooo; Co­
nego 1\.aanuel F~rnandes Nogutlra, 10:ooo; 
D. MtHI.I Toma:t:la Pmto Antunes, 1o:oeo : 
Manuel <la Silva, {o:ooo; D. Maria Tereza 
de S. José, 10:ooo; D. :.Olana Jusá PestAna, 
10:o~e; D. MArganda Pinto de Mesquita; 
I·O:&oo; D. Bero<~rdina da S1lva G~nçalo, 1 

1o;ooo; José Augusto Pires dos ~~ntos, 

' 

1_o:oo?; Reinaldo Monteiro Basto, t t :ooo; 
Francisco Antomo da Costa Dmiz, to:ooo; 
~r ... nc1sco Lobato Leitão_, 1o:ooo; D. Lucia 

. Cabr~l, Io,:ooo; D . .Mar1a da A•~umpção 
Ga~o da Camara, 10:ooo; D. Josefa Secras, 
1o:ooo; An_tonio Varela Gome~, 10:oo; l\la­
nuel Joaqutm de Souza, 2o:ooo; D. Maria 
de Lourdcs de Albuquerque, 1 1 :ooo· D. 
Eu~enia Ferreira Mendes, 1 o:ooo; Ri!~ ·do 
Sacramento Mousaco ·A Içada, 2.o:ooo; Pa­
dre Francisco Pereira. Sg:64o; João Augus­
to dos Reis, 10:ooo; D. Virgínia Monteiro 
Gomes, 1 o:ooo; Domingos· Antonio Martins. 
1o:coo; D Hcrminia de Noronha, 10:ooo; 
D. Anna Falcão, 1o:ooo; Feliciano Martl· 
nho Sobral, 10:ono; Luiz Pereira de Len· 
castre c Menc:zes. 5ü:oo.o; M~ria dos Anjos 
Lores, t o:ooo; 1>. Adela1de V1cente 1 o:ooo· 
D. Hermmia Rendas Fortes, 1o:oo~· D. Ma: 
ria Celeste Je Seabra Fabião, to:o~o· Vas­
co Osorio de Vasconcelos, 1 o:ooo; D~ Vic­
toria Stmle Pinto, 10:ooo; D, Laurinda Da­
maso Tavares 1o:ooo; D. Lucinda S1mões 
Martinho, 10:ooo; D. Delfina Maria d'AI­
meida. 5:ooo; D. Henriqueta Tadeu, 1o:ooo; 
Julio Mousinho Fernandes, 20:ooo; D. Ma­
ria Carolina de Barhosa Pereira de Mello, 
1n:ooo; D. Maria Generosa de Menezes 
d'Alme1da, 10:ooo; D. Margarida Pereira 
Lima, 13:ooo; D. Anna Nobre da Costa e 
Silva, 5:ooo; Francisco da Cruz Costa Lei­
te, ao:ooo; D. Tereza de Jesus Almeida 1 
dotar; O. Maria S1lva, 1 dolar; Manuel Ldu­
renço Gomes dos Santos, 10:ooo; Domin­
JI:OS João Machado, 1o:ooo; D. Maria Ma­
dalena da Silva~ 1o:ooo; José l'tliranda Fe­
lire, 1o:ooo; Padre Joaquim Du<Orte Ale­
xandre, 1o:ooo; D. Annll Guede•, to:ooo;. 
D. M.1ria da Conceição Fontes, 1S:ooo; Pa­
dre Antomo Carreira Bonifacio, to:ooo. 

Padre Antonio V1eira de <:eiça, 1S:ooo· 
Padre Manuel Vieira dos Santos, 10:ooo; o: 
Ro~;alina Pereira Bastos, 1 o:ooo; P~dre Jo­
sé RodriJ~:ues dos Santos Lima e Silva, 
10:ooo; Condessa de Saphyra, to:ooo; D. 
lzabel Maria T11vares Pinena, 10:noo· D. 
Maria Amalia qoctm~o ~ouida Napbles,. 
to:ooo; JJ . l\lana Vtctona de Maialhães 
Coutinho Braga, 10:odo: D. Mari~ José Lo­
pes, 2Q.:ooo; D. Rosa d'Aime1da Vietra Lo­
pes, 10:ooo; D. FeJ.ictdade Tavare~. to:ooo; 
D. Augusta Machado, 1o:ooo; D. Herminia 
de Jesus, tc>:ooo; D. Maria da Purificação 
Godinho, 1o:oooo; Uma família Christã, 
5:ooo; 1.). Anna da Fonsecl! Alves, 10:ooo; 
Dr. José Birne de Souza Loreto, 10:ooo; D. 
Celeste M..ría de Souza, II'Oc>o; Antonio 
Farinha Lourenço, 1 o:ooo; D. ~argarida 
Maria de Cortona d11 Conceiçã0 e Silu, 
10:ooo; D. Ester Borges Cllbral, 10:ooo: D. 
Herminia Beatriz Marque~, 1o:ooo; D. Ce­
c.ilia de LiCerda CorreJa, 1o:ooo; D. Aure­
lta Paes Pere1ra, 1o:ooo; D. Maria d'Assum­
pção Queiroz d'Azevedo, IOO:Goo; D. En­
grada da Co_nc<tição ~errano Slll;weiro~ 
t o:ooo; D Alztra Co~ta, 10:ooo; D. Felici­
dade Souza, 1o:ooo; D. Carmina da Rocha 
Calixto Rangel de Quadros, to:ooo; D Ma­
ria da Purif1caqão Pombo, 2o:ooo; D. Rita 
de Jesus Barbosa e Sá, no:ooo; O. Horren­
da de Mello Lemo• e l'vhnezes, 1 o:ooo· 
D. Beatriz de Jesu ~ Fernandes Vaz Contei' 
10:ooo; D. Maria Au~usta dos Santos Va; 
lentim, IO: ooo; Polycarpo Manual dos s~n­
tos,&ooo; Padre Joaé Mana Lopes No. 
guelra, 1 o:oeo; D. Eduarda da Costa Al­
buqucrtque de Pina, 1o:ooe; D. Clara Mon­
teiro, 1o:ooo; Manuel Antunes, Jo:oo!ll; D. 
Mar{'larida Gome~ Serrã<:>, 10:ooo; D. Leo­
nor Marqu11s Serr!Ío Chitas, 1o:ooo; D. Iza­
bel Antunes Gomts, 1o:qo0; D M11ria José 
Costeiril1 IO:Qoo; Domingos Valente d'AI­
mell4a, 1o:e<ilo; Boa untura José cle <:amros, 
10:ooo; Antonio Fra!oso, 1o:ooo; D M~trlil 
de Je.us Pinto Cardoso, 1o:ooo; João Ba· 
JtÜStN, 10:ooo; 1.), Maria do. Carme G~lvío 
Sia1õe,. IO:QOo; Padre Alfredo Welo Abran­
tes do Couto, 10:ooo; João Maria Pim~::nta, 
1o:ooo; PaJre Manuel Pereira de Oliveira, 
1 o:ooo; D. Deolinda Dias Peretra, 1 o:ooo; 
D Palmyr•l Lw1z Swhu~o. 1o:ooo; 9. Rosa 
de Onrvo~l h o, 1o:ooe; Joaí Ferre1r 1 Caxa­
ria, 1o:ooo; AtHonio da Coua Melicias, 
10:ooo; PdJre Hoberto Mac1el, 1o:ooo; D. 
Joann~ ua :;a lvação Nobre, I o:ooo; 19. Ma­
ria lzabel Fern,mdes, to:ooo; D. Elin Me­
ntzes de Jews, to:oon; D. M;:ma do Cap 
mo Bacelar, 1 o:ooc»; 1.). Berta l\lendes Bace-, 
lar, ll}:ooo; D. Mar1a Joanna de L<.!mos Pe­
reira de Sant'lfl~o, IO:Qoo; b. Laura da 
Costa, 1o:ooo; Maria da CeAceição, 1o:ooe;, 
P-adre Antonio Martins Carneiro, 1o:eoo;. 
D. Leocadina Henriques,. 1o:ooo. 
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